
Conselho Alargado: são convocados todos os presidentes, vice - presidentes e 
secretários de todos os grupos e movimentos, para uma reunião a ter lugar terça 
feira, dia 29, no salão paroquial as 19:30. 
Catequese: a comissão de evangelização e catequese, informa que no próximo 
sábado as 8:00 na Sagrada Família, realizar-se-á o terço da infância missionária. 
recomenda-se que não se esqueçam do terço e camisolas azus bem como o farnel. 
Equipas de Nossa Senhora: são avisados todos os membros das Equipas de 
Nossa Senhora e membros da pastoral da Familia, a assistir a cerimónia de compro-
misso da equipa Luanda 07, a ter lugar hoje na missa das 11horas. 
Comissão da Família: são convocados os membros da refer ida comissão, para 

uma reunião a ter lugar hoje após a missa das 7:30, numa das salas do centro pa-
roquial 

Matrimónio: vão contrair  o santo Matr imónio os nubentes: francisco Macha-
do e Bibiana Angélica no dia 09/10; Marcos Cardoso e Nazareth do Nascimento 
no dia 10/10; Nelson Neto e Michelina David no dia 23/10. 

Limpeza: No próximo sábado a limpeza da Igreja estará a cargo dos grupos 
João Paulo II, Renascer e Pré-jovens. 
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A catequese do Papa Francisco sobre a riqueza e o seu uso correcto 
 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje gostaria de chamar a nossa atenção para o uso correcto da riqueza. 

É  preciso fazer de modo que se voce  possui riquezas, essas sirvam para 
o “bem comum”. Uma abunda ncia de bens vivida egoisticamente tira a 
“esperança” e e  a origem “de todos os tipos de corrupça o”, grande ou 
pequena. 
 
A cena que o Papa Francisco comenta na homilia e  uma das mais famo-
sas do Évangelho. O jovem rico e 
 
 
 
ncontra Jesus, pede para segui-lo, lhe assegura viver plenamente os 
mandamentos, mas, depois, muda completamente de humor e atitude 
quando o Mestre lhe fala do u ltimo passo a ser dado, a “u nica coisa” que 
falta: vender os bens dar-lhes aos pobres e depois segui-lo. De repente, 
“a alegria e a esperança” no jovem rico desaparecem, porque ele, a quela 
sua riqueza, na o quer renunciar: 
 
O apego a s riquezas e  o iní cio de todos os tipos de corrupça o, em todos 
os lugares: corrupça o pessoal, corrupça o nos nego cios, e ate  na pequena 
corrupça o comercial, daqueles que tiram 50 gramas do peso correto, a 
corrupça o polí tica, a corrupça o na educaça o… Por que ? Porque aqueles 
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LITURGIA DA SEMANA 
A Igreja celebra o XXVI Domingo do 
Comum–  Ano B 

Segunda Feira, 28/09/2015 

Zac. 8, 1-8; Lc 9, 46-50 

Terça-Feira, 29/09/2015 

Zac. 8, 20-23; Lc 9, 51-56 
Quarta-Feira, 30/09/2015 
Ne. 2, 1-8; Lc 9, 57-62 
Quinta-Feira, 01/10/2015 
Ne. 8, 1-4a.5-6.7b-12; Lc 10, 1-12 
Sexta-Feira, 02/10/2015 
Bar 1, 15-22; Lc 10, 13-16 
Sábado, 03/10/2015 
Bar. 4, 5-12.27-29; Lc 10, 17-24 
 
 

LITURGIA DO PRÓXIMO DOMINGO 

A Igreja celebra o XXVII Domingo do 
Tempo Comum– Ano B 
1ª Leitura: Gen. 2, 18-24; Sal 127(128) 
2ª Leitura: Hebr 2, 9-11  
Evangelho: Mc 10, 2-16 

HORÁRIO DAS MISSAS 
De Segunda a Sexta-Feira: 18H30 
Sábado:     17H00 – Missa em Inglês 
     18H30 – Missa em Português 
Domingo:   07H30 – Missa para Adultos 
     09H30 – Missa para Crianças 
     11H00 – Missa para Jovens 
     18H30 – Missa para Adultos 

http://www.pfcarmo.com


 
A liturgia deste XXVI Domingo, recorda-nos que o acúmulo de bens materi-
ais sem sentimento de partilha, mas com ciúme e exclusão de pessoas na 
Igreja e na sociedade, não devem fazer parte do perfil de um cristão. A pri-
meira leitura Num 11, 25-29, mostra-nos um Moisés, não dono de nada nem 
de ninguém, nada de ciumento e invejoso, mas livre, cheio de bem e bonda-

de porque ele percebeu que o Senhor distribui o Seu Éspí rito como bem 
lhe aprouve e na o faz acepça o de pessoas nem de grupos.  
 
O Evangelho (Mc 9, 38-48), segue o mesmo rumo e mostra-nos um Jesus 
feliz por ver que o bem atravessou as fronteiras  do pequeno grupo que o 
seguia, sendo praticado também por pessoas de fora. Portanto, tanto Josué 
(na 1ª leitura) como João (no evangelho), representam a figura de todos os 
ciumentos por causa do sucesso dos outros, sobretudo dos que estão fora do 
nosso «geto». Neste sentido, querer o bem, nem sempre é bom; pode ser 
mau; de facto é mau quando queremos o bem só para nós, ciumenta e inve-
josamente.  
 

Diante do desafio que Jesus nos expo e hoje, podemos, reconhecer a nos-
sa pequenez e a maneira como muitas das vezes tambe m no s, excluí mos 
os outros so  porque na o fazem parte do nosso gueto, da nossa religia o 
ou da nossa comunidade.   Jesus nos ensina a fazer todas as nossas ac-
ço es, por amor aos irma os. Por isso, Éle acolhe todas as pessoas que de 
uma maneira ou de outra trabalham com amor para a edificaça o da Sua 
Igreja. Igreja que e  o Corpo de Cristo agindo no mundo. Infelizmente, 
muitas das vezes, os nossos maus olhos levam-nos a retirar o bem do alcan-
ce dos outros, e até a destrui-lo. 
 
Por isso, a 2ª leitura São Tiago 5, 1-6, lembra-nos, numa linguagem duríssi-

ma, que o  rico é aquele que quer o bem só para si, na o se importa com os 
menos desfavorecidos e usurpa o bem aos outros. Neste sentido, ele auto-
exclui-se da comunhão, da bondade e da alegria da mesa fraterna e a riqueza 

enferruja e apodrece. Portanto, como diz o salmista, 49, 16-17 não nos irri-
temos quando alguém se enriquece e guarda tudo para si, porque quando 
morrer, nada levará consigo. 

Continuação da catequese do Papa 

 

Ha  um miste rio na posse das riquezas; as riquezas te m a capacidade de 
seduzir, de nos levar a uma seduça o e nos fazer acreditar que estamos 
em um paraí so terrestre”. Ém vez disso, este paraí so terrestre e  um lu-
gar sem “horizonte”, semelhante ao bairro que recordo ter visto na de -
cada de setenta, habitado por pessoas ricas que haviam fechado os con-
fins para se defenderem dos ladro es: 

 
Viver sem horizonte e  uma vida este ril, viver sem esperança e  uma vida 
triste. O apego a s riquezas nos da  tristeza e nos torna este reis. Digo 
‘apego’, na o digo ‘administrar bem as riquezas’, pois as riquezas sa o pa-
ra o bem comum, para todos. Se o Senhor da  a riqueza a uma pessoa e  
para que ela possa usá-la para o bem de todos, não para si mesmo, não 
para que se feche em seu coraça o tornando-se corrupta e triste.” 
 
As riquezas sem generosidade, nos fazem crer que somos poderosos, 
como Deus. No final, elas nos tiram o melhor, ou seja, a esperança. Jesus 
indica no Évangelho qual e  a maneira justa para viver uma abunda ncia 
de bens. 

 
A primeira Bem-aventurança: Bem-aventurados os pobres em espí rito, 
ou seja, despojar-se do apego e fazer com que as riquezas que o Senhor 
lhe nos sejam para o bem comum. É  a u nica maneira. Abrir a ma o, abrir 
o coraça o e abrir o horizonte. Se voce  tem a ma o fechada, tem o coraça o 
fechado como aquele homem que fazia banquetes e usava roupas luxuo-
sas, voce  na o tem horizontes, na o ve  os outros que precisam e vai termi-
nar como aquele homem: distante de Deus. «Saibamos pois, administrar 
bem os bens que temos» 

COMENTÁRIOS DAS LEITURAS 

Horário de Atendimento do Pároco / Vigário 
Terça-Feira: 16h00-18h00 e 19h30-20h30 
Quarta-Feira: 15h00/18h00 - Visita aos Doentes e 19h30-20h30 - Catequese de adultos 
Quinta-Feira: 16h00-18h00 e 19h30-20h30 
Sexta-Feira: 16h00-18h00 e 19h30-20h30 
Sábado:  16h00-18:00  
Domingos: No fim das Missas  


